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BRAZ ENSE 
Os lideres de todos os parrt/Q- • 

Congresso Nacional reúnem-se ho-
je, ás 15 horas , para decidir quais 
dos 642 projetos em tramitação te-
rão prioridade na pauta e como se-
rã o - recesso branco" que vai libe-
rar os parlamentares para partici-
parem da campanha presidencial. 
Com  a volta, ontem , de alguns lide-
res, já começavam a circular dife-
rentes propostas para a realização 
do recesso, ou -missão partidá-
ria", como prefere o presidente da 
Câmara, deputado Paes de Andra-
de ( PMDB-CE ). 

Alguns acham que o recesso 
branco deve ser iniciado a partir 
de 15 de setembro e só interrompi-
do em caso da necessidade de con-
vocação extraordinária — para a 
apreciação de medidas provisó-
rias, por exemplo. Até lá os parla-
mentares dedicariam-se a um "su-
peresforço concentrado", nos mol-
des do realizado durante a Consti-
tuinte, para terminar de votar o 
Regimento e apreciar cerca de 50 
projetos considerados prioritários. 

Na reunião de boje • o líder do 
PMDB no Senado. Ronan Tito 
( MG ), vai defender urna proposta 
um pouco diferente: a realização 
de vários pequenos esforços con- 

ntrados até o dia das eleições. O 
aenador acha que o esforço con-
centrado só deve ser convocado 
quando houver em pauta número 
suficiente de projetos já devida-
mente apreciados pelas comissões, 
em ponto de votação. • • E mais pro-
dutivo", avalia Ronan, que tem 37 
projetos para serem votados e 
quer a apreciação de todos eles 
ainda nesta legislatura. "Sou um 
otimista incurável", admite. 

O líder do PDS na Câmara, de-
putado Amaral Netto ( R.I r, não é 
tão otimista quanto o senador mi-
neiro. Amaral Netto considera 
"muito difícil" manter algum par-
lamentar em Brasília a partir do 
dia lu de setembro. - Mesmo um 
deputado pobre, que não possa fi-
car sem o subsidio, vai tirar licen-
ça e ser financiado pelo seu candi-
dato. E os parlamentares mais 
destaçados vão ser arrancados da-
qui". prevê Amaral Netto. 

Além de estabelecer as priorida-
des entre os projetos de lei para vo-
tação. os lideres hoje vão discutir o 
Regimento Interno da Câmara. 
Sua aplicação pode acelerar os tra-
balhos em plenário, mas para 
aprovarem o Regimento os deputa- 

dos têm que votar destaques de 500 
artigos. 

O volume de trabalho não assus-
ta 

 
 o presidente da Câmara, deputar 

do Paes de Andrade. -Vamos fazer 
um acordo para eliminar os pontos 
polêmicos do regimento, aprovar: 
os destaques e liquidar o aaaunto 
rapidamente", acredita ele. Entre 
os projetos que devem ser votados, 
há 176 projetos de lei de autoria de 
deputados regulamentando a Cons-
tituição, dos quais 154 são leis ordi-
nárias e 22 complementares. Até: 
ontem a Mesa não havia concluído 
o levantamento dos projetos de lei • 
com pareceres já apresentados pe-
las comissões temáticas que. pelo ^' 
Regimento antigo, deveriam ser 
votados em plenário. 

Ao lado de tantos projetos de au-
toria do próprio Legislativo, há '• 
uma série de projetos oriundos do 
Executivo, entre eles a Lei Orgâni-
ca da Saúde, a organização do Con-
selho de Defesa Nacional a regula-
mentação do Conselho da Repúbli-
ca, o projeto de benefícios e custeio 
da Previdência Social, o funciona 
mento do Superior Tribunal de Jus-
tiça e vários outros, sem falar no 
Orçamento da União para 1990 
que, antes de apresentado ao Con-
gresso já está gerando polémicas. r 
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